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Resumo 
Avaliou-se a capacidade de predação de fêmeas de Orius insidiosus (Say, 1832) (Hemiptera: Antho-
coridae) sobre ninfas de terceiro/quarto instar do pulgão Aphis gossypii Glover, 1877 (Hemiptra: Aphi-
didae), em plantas de algodoeiro com três diferentes idades (20, 30, 40 dias) e três cultivares (Anta-
res, CNPA7H e Acala 90). Plantas de algodoeiro foram individualizadas e infestadas com quinze indi-
víduos do pulgão, sendo em seguida liberada uma fêmea do predador por planta. Em todas as culti-
vares, a taxa de predação não apresentou diferença significativa em função de sua idade e área foli-
ar. O predador O. insidiosus apresentou para menor e maior área foliar, respectivamente, taxa de 
predação média variando de 4,94 ± 1,55 a 3,81 ± 1,76 pulgões, nas cultivares Acala 90 e CNPA7H, 
respectivamente. As diferentes áreas foliares exibidas pelas três idades da planta não afetaram a 
taxa de predação do pulgão. Esse resultado indica que a capacidade de busca do predador por sua 
presa pode não ter sido afetada pelas variáveis idade da planta e área foliar em plantas de algodoeiro 
com até quarenta dias de idade.  
 
Palavras-chave adicionais: Gossypium hirsutum, percevejo predador, pulgão-do-algodoeiro, contro-
le biológico. 
 
Abstract 
The predatory capacity of Orius insidiosus (Say, 1832) (Hemiptera: Anthocoridae) female on 
third/fourth instar of Aphis gossypii Glover, 1877 (Hemiptra: Aphididae) was evaluated in cotton plants 
of different ages (20, 30, and 40 day old) and cultivars (Antares, CNPA7H e Acala 90 - respectively, 
without tricome,  with medium tricome density and high tricome density). Cotton plants were individual-
ized and infested with 15 aphids followed by the release of one female of the predator per plant. No 
difference in preying rates were found as influenced by plant age and leaf size. A. gossypii was pre-
dated at different rates in the smallest (Acala 90) and the largest (CNPA7H) leaf size, varying from 
4.94±1.55 to 3.81±1.76 aphids/nymphs and adults. These results show that O. insidiosus predatory 
capacity was not modified by leaf size and plant age up to 40 day old cotton plants. 
 
Additional keywords:  Biological control, minute pirate bug, Gossypium hirsutum, cotton aphid. 
 
 
Introdução 

A. gossypii é o principal pulgão que o-
corre na cultura do algodoeiro e, ao atacar a 
planta no início do seu desenvolvimento, causa 
danos pela sucção da seiva das regiões meris-
temáticas, provocando encarquilhamento das 
folhas e deformação dos brotos, prejudicando 
o crescimento ou mesmo o desenvolvimento 
das plantas (COSTA, 1972; BRIOSO, 1996). 
Além disso, o pulgão A. gossypii destaca-se 
como vetor potencial na transmissão de vírus 
fitopatogênicos (PEÑA-MARTÍNEZ, 1992), 
como os vírus do vermelhão e do mosaico da 
nervura, forma Ribeirão Bonito. 

A ocorrência dos pulgões pode ser obser-
vada em plantas no início de desenvolvimento, 
podendo ocorrer ao longo de todo o ciclo vegeta-
tivo do algodoeiro (CAUQUIL, 1981; DENÉ-
CHERE, 1981).  De acordo com VENDRAMIM & 
NAKANO (1981), o período crítico para o ataque 
dos pulgões na cultura do algodão dá-se desde a 
emergência das plântulas até aos 60 dias após o 
plantio, sendo que o pico populacional ocorre 
quando as plantas estão com 35 dias. Esse ata-
que provoca redução de 24% no peso do algo-
dão em caroço e atraso na sua maturação. 

O controle dessa praga, em geral, tem si-
do unilateral, caracterizado pela dependência 
exclusiva de produtos químicos, o que tem leva-
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do a efeitos colaterais indesejáveis. No entanto, 
os efeitos desse método podem ser diminuídos 
com a adoção de técnicas de Manejo Integrado 
de Pragas (MIP). O controle biológico de pragas, 
associado a outros métodos de controle, tem-se 
mostrado uma ferramenta viável para o controle 
de pragas e representa um dos pilares de sus-
tentação do MIP. 

A predação é um processo complexo, sen-
do afetado por fatores básicos, como densidades 
da presa e do predador e por fatores secundá-
rios, envolvendo as características do ambiente, 
da presa e do predador (HOLLING, 1961). A pre-
sença de predadores em um determinado ambi-
ente e o seu efeito sobre a dinâmica da presa 
dependem da habilidade do predador em encon-
trá-la, da sua densidade e qualidade (COHEN, 
1998), ou seja, se houver presa em maior núme-
ro e de melhor qualidade, certamente, o preda-
dor mostrará boa resposta (OLIVEIRA et al., 
2001). 

O percevejo predador Orius insidiosus é 
um inimigo natural promissor para o controle do 
pulgão-do-algodoeiro A. gossypii (MENDES et 
al., 2003), cujas características de ataque o torna 
muito eficiente, além de habitar frequentemente 
os mesmos locais dessa presa e conseguir so-
breviver algum tempo sem a presença da mes-
ma. A espécie O. insidiosus é a mais encontrada 
no Brasil, e estudos de suas características de 
comportamento e biologia foram conduzidos 
dentro das condições prevalecentes no País 
(BUENO, 2000; ARGOLO et al., 2002; MENDES 
et al., 2003; SILVEIRA, 2003; SILVEIRA et al., 
2003; SILVEIRA et al., 2004). 

O sucesso do desenvolvimento desses 
percevejos predadores pode ser influenciado por 
diversos fatores que poderão interferir na sua 
capacidade predatória, dos quais, o tipo de pre-
sa que eles consomem, pode exercer influên-
cia sobre algumas fases do ciclo biológico 
(BUENO, 2000). No Brasil, estudos sobre bioe-
cologia, quantificação e participação de O. insidi-
osus em agroecossistema do algodoeiro, tendo 
como presa o pulgão-do-algodoeiro A. gossypii, 
ainda são incipientes, pois desde os resultados 
apresentados por MENDES et al. (2003), pas-
sou-se por um longo período sem realização de 
estudos e/ou divulgação dos resultados. Portan-
to, faz-se necessária a realização de estudos a 
respeito da capacidade predatória de O. insidio-
sus em diferentes cultivares, área foliar e idades 
de plantas de algodoeiro sobre a presa A. 
gossypii, visando a quantificar a participação 
desse inimigo natural na redução populacional 
dessa presa, bem como nessas condições. 
 
Material e Métodos 
 

O experimento foi conduzido no Laborató-
rio de Biologia e Criação de Insetos do Depar-
tamento de Fitossanidade da Faculdade de Ci-
ências Agrárias e Veterinárias da Universidade 
Estadual Paulista - FCAV/UNESP, Jaboticabal, 
São Paulo. As condições experimentais foram 
de 25 ± 1oC,  70 ± 2% de umidade relativa e 14 
h de fotofase.  

Plantio do algodoeiro. Plantas de algo-
doeiro (Gossypium hirsutum L. raça latifolium 
Hutch), cultivares IAC 24, Acala 90, CNPA 7H e 
Antares, foram cultivadas em bandejas de isopor 
e mantidas em telados livres de pragas e inimi-
gos naturais. Foram realizados plantios escalo-
nados, com intervalos de 10 dias, para obtenção 
de folhas adequadas para a manutenção da 
criação do pulgão A. gossypii e condução do 
experimento.  

Criação de Orius insidiosus. A criação 
do predador O. insidiosus foi iniciada a partir de 
espécimes coletados em agroecossitemas de al-
godão e milho no Câmpus da FCAV/UNESP, Ja-
boticabal-SP, e identificados segundo SILVEIRA 
et al.(2003). A criação foi mantida em câmara 
climatizada tipo B.O.D., ajustada a 25 ± 1 oC e 
70 ± 2% de umidade relativa e 14 h de fotofase, 
adotando-se a metodologia adaptada de 
ISENHOUR & YEARGAN (1981), SCHMIDT et 
al. (1995), BUENO (2000) e SILVEIRA & BUENO 
(2003).  

Os adultos de O. insidiosus foram manti-
dos em placas de Petri (14 r 2 cm), vedadas 
com filme de PVC. No interior da placa, colocou-
se papel toalha, servindo como abrigo para os 
predadores. Para promover aeração, foram feitos 
furos no filme de PVC, com auxílio de um estile-
te. Em cada recipiente de criação, foram man-
tidos 25 casais do percevejo predador, ovos de 
Anagasta kuehniella (ZELLER, 1879) (Lepidop-
tera: Pyralidae) como fonte alimentar e inflo-
rescências de Bidens pilosa L. (Asteraceae) 
como substrato de oviposição, as quais foram 
tratadas em solução de hipoclorito a 2%, por 
cerca de 2 minutos, sendo que após secagem e 
após observar que não havia posturas, as mes-
mas foram fixadas a um chumaço de algodão 
embebido em água destilada para a manutenção 
da turgescência e fornecimento da umidade aos 
predadores. Após 24 horas, as inflorescências 
contendo ovos do predador foram removidas e 
transferidas para outras placas de Petri.  

Um dia antes do previsto para a eclosão 
das ninfas, ovos de A. kuehniella foram coloca-
dos no topo da inflorescência, como fonte de 
alimento para as ninfas recém-eclodidas. As 
ninfas do predador, ao eclodirem, permaneceram 
no interior da mesma placa por todo o período 
ninfal. Em cada recipiente de criação das nin-
fas, foram mantidos cerca de 100 indivíduos, 
sendo o fornecimento de água feito por um chu-
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maço de algodão embebido com água destilada. 
O alimento e a água foram renovados a cada 
dois dias. Os adultos, logo após a emergência, 
foram separados em casais para iniciar o novo 
ciclo da criação. 

Criação dos pulgões. Os pulgões utiliza-
dos nos experimentos foram oriundos da criação 
mantida no laboratório, em plantas da cultivar 
IAC 24. Essa criação foi iniciada com indivíduos 
coletados em plantas de algodoeiro, em plantios 
comerciais da região de Jaboticabal, São Paulo, 
sendo posteriormente transferidas para as plan-
tas, mantidas em telado sob condições de labo-
ratório, para evitar a migração e a infestação de 
outras espécies de pulgões e de inimigos natu-
rais. Periodicamente, as colônias dos pulgões 
foram transferidas para novas plantas, com 20 
dias de emergência (OLIVEIRA et al., 2005; DE 
BORTOLI & OLIVEIRA, 2005). 

O experimento foi conduzido com fêmeas 
de O. insidiosus oriundas da criação mantida no 
laboratório. Os insetos foram individualizados em 
placas de Petri e deixados sem alimentação por 
12 h. Em seguida, plantas de algodoeiro com 
três diferentes idades (20, 30, 40 dias após a 
emergência - DAE) foram individualizadas em 
gaiolas e infestadas com 15 ninfas de tercei-
ro/quarto instar do pulgão A. gossypii, sendo em 
seguida liberada uma fêmea de O. insidiosus por 
planta, sendo os testes conduzidos nas cultiva-
res Acala 90, CNPA7H e Antares. As avaliações 
foram realizadas em intervalos de uma hora, 
durante as primeiras 12 h, sendo realizada uma 
avaliação final após 24 h. Foram registrados o 
número de pulgões predados para cada idade da 
planta e da cultivar. Para cada tratamento, foram 
instaladas cinco repetições para se avaliar a 
mortalidade natural. Visando a determinar a área 
explorada pelo predador para cada cultivar tes-
tada foi feita a medição da área foliar de todas 
folhas de cada tratamento, utilizando o medidor 
de área foliar Li-Cor, modelo LI-3000A.  

Análise dos dados. Os resultados de ta-
xa de predação foram submetidos à análise de 
variância múltipla, pelo procedimento ANOVAF, 
em esquema fatorial 3 x 3, visando à interação 
das variáveis ‘cultivares’ e ‘idade das plantas’, 
sendo as médias comparadas pelo teste de Tu-
key, para diferentes tamanhos de amostras, a 
5% de probabilidade.  
 
Resultados e Discussão 

 
Na ausência do predador, os pulgões a-

presentaram sobrevivência superior a 95%, não 
sendo, por isto, necessário realizar-se a correção 
de mortalidade. 

A taxa de predação de adultos de O. insi-
diosus foi semelhante para todas as cultivares 
testadas. Independentemente da idade da planta 

de algodoeiro, esse predador apresentou capa-
cidade predatória semelhante nas três condições 
de idade da planta a que foi condicionado (Figura 
1). Dessa forma, os valores observados indicam 
que O. insidiosus, mesmo predando uma quanti-
dade média de presa maior (4,9 ± 1,55 pulgões) 
na cultivar Acala 90 e menor (3,8 ± 1,76 pulgões 
predados) na cultivar CNPA7H, na maior e me-
nor área foliar, respectivamente (Figura 1), pos-
sui boa capacidade de busca e consumo de A. 
gossypii, quando comparados com plantas em 
todas as idades, independentemente da cultivar. 
Isso ocorre devido ao comportamento de agru-
pamento que A. gossypii apresenta, fato esse 
similar ao que ocorre em condições de campo, 
pois os pulgões vivem agrupados em colônias, 
nas quais existem grandes densidades de presas 
em espaços reduzidos (MENDES et al., 2003).  

Independentemente do tipo de presa e da 
condição testada, vários autores, estudando a 
capacidade predatória de O. insidiosus, observa-
ram valores semelhantes de predação diária e 
total aos obtidos neste estudo. MENDES et al. 
(2003) observaram que adultos de O. insidiosus 
apresentaram aumento na sua taxa de predação, 
em média, de 7,1 a 7,8 pulgões com área foliar 
média de 14 cm2, quando submetidos às densi-
dades de 10 a 20 pulgões, respectivamente. Os 
autores observaram, no mesmo estudo, que 
adultos desse predador, quando submetidos à 
densidade de 10 presas/predador/dia (área foliar 
média de 14 cm2), têm seu desempenho repro-
dutivo afetado, pois nessa densidade menor 
porcentagem de fêmeas ovipositam, e os ovos 
apresentaram baixa viabilidade. Da mesma for-
ma, MENDES E BUENO (2001), estudando a 
capacidade predatória de O. insidiosus sob ou-
tras presas, constataram que, durante a fase 
ninfal, esse predador apresentou uma taxa de 
predação variando de 6,1 a 29,3 adultos de C. 
phaseoli do primeiro ao quinto estádio ninfal, 
com consumo diário de 3,0 a 9,4 insetos, e em 
média 39,2 adultos de F. occidentalis, com pre-
dação média diária de 3,9 insetos/ninfa. 

A eficiência de ataque apresentada pelo 
predador O. insidiosus sobre A. gossypii, nas 
três idades e cultivares do algodoeiro, indica a 
boa capacidade de busca e captura que esse 
predador apresenta, independentemente da área 
foliar explorada (Tabela 1). A área foliar constitui-
se um dos fatores mais importantes que podem 
afetar a taxa de predação (O’NEIL, 1988; 
O’NEIL, 1989). Neste caso, embora estes preda-
dores sejam considerados forrageadores ao 
acaso (ISENHOUR & YEARGAN, 1981; 
SILVEIRA, 2003; SILVEIRA et al., 2003), a res-
posta na taxa de predação pode ter sido favore-
cida pela densidade de pulgões. Percevejos 
predadores, em geral, podem localizar as presas 
através de suas fezes ou por sinais visuais a 
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pequenas distâncias (HEIMPEL & HOUGH-
GOLDSTEIN, 1994), o que pode ter sido facilita-

do no presente estudo com a densidade do pul-
gão. 
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* Barras (± desvio-padrão) sob mesma letra, para taxa de predação entre cultivares e idade, não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey (P < 0,05). 
 
Figura 1 - Taxa de predação de fêmeas de Orius insidiosus (Hemiptera: Anthocoridae) sobre Aphis 

gossypii (Hemiptera: Aphididae), em função das idades e das cultivares de algodoeiro (25 ± 1 oC, 
70 ± 2% de umidade relativa e 14 h de fotofase).  
Figure 1 - Predation rate of females of Orius insidiosus (Hemiptera: Anthocoridae) on Aphis gossypii 

(Hemiptera: Aphididae) as a function of cotton plant age and cultivar (25 ± 1 
o
C, 70 ± 2% relative hu-

midty and 14 h fotophase). 
 

Tabela 1 - Área foliar de algodão em função da idade e das cultivares de algodoeiro e proporção de 
Aphis gossypii (Hemiptra: Aphididae) consumido por fêmeas de Orius insidiosus (Hemiptera: Anthoco-
ridae) (25 ± 1oC, 70 ± 2% de umidade relativa e 14 h de fotofase).  
Table 1 - Foliar area of cotton plants as a function of plant age and cultivar and the proportion of Aphis 

gossypii (Hemiptra: Aphididae) preyed by females Orius insidiosus (Hemiptera: Anthocoridae) (25 ± 
1oC, 70 ± 2% relative humidty and 14 h fotophase). 

Cultivar Idade das plantas 
(dias) 

n Área foliar (cm2)1  Proporção consumida(%)1 

20 18  34,16 ± 2,90 c  32,96 ± 10,35 a 

30 19  47,81 ± 4,51 c  29,47 ± 12,63 a 
Acala 90 

40 18     72,74 ± 14,46 ab          32,59 ± 8,82 a 

20 18  48,27 ± 4,38 c  30,74 ± 11,00 a 

30 19  66,11 ± 8,32 b  25,26 ± 11,24 a 
CNPA7H 

40 20    98,77 ± 15,77 a          25,67 ± 9,25 a 

20 19  46,96 ± 4,69 c  33,33 ± 11,56 a 

30 19  66,70 ± 6,99 b  29,82 ± 12,45 a 
Antares 

40 19  103,17 ± 11,77 a  26,67 ± 11,76 a 
1Médias ± Desvio-Padrão seguido de mesma letra na mesma coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey (P > 0,05). a 

a 
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a a 
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a a 
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Alguns percevejos predadores mais espe-

cíficos, como Perillus bioculatus (F.) (Pentatomi-
dae) predando Leptinotarsa decemlineata (Say) 
(HEIMPEL & HOUGH-GOLDSTEIN, 1994) e Eo-
canthecona furcellata (Wolff) (Pentatomidae) 
sobre Spodoptera litura (Fabricius) (YASUDA & 
WAKAMURA, 1996; YASUDA, 1997), conse-
guem localizar suas presas por estímulos olfati-
vos. No entanto, este fato deve ser pouco impor-
tante para espécie O. insidiosus devido à sua 
variabilidade de presas, bem como por seu com-
portamento em diversas culturas (DICKE & 
JARVIS, 1972; ISENHOUR & YEARGAN, 1981; 
SILVEIRA, 2003). 

Além do comportamento de busca e pre-
dação, observou-se que os adultos de predador 
O. insidiosus apresentaram comportamento de 
sucção de seiva e néctar através do nectário 
extra floral presente nas folhas do algodoeiro, 
sem lhes causar danos, comportamento esse já 
observado por vários autores (KIMAN E 
YEARGAN, 1985; COLL, 1996; COLL, 1998). 
Conforme observado por esses autores e com-
provado neste estudo, o comportamento de suc-
ção de seiva não provoca danos, pois a punctura 
de alimentação chega a ser imperceptível e, na 
alimentação via nectário extra floral, a seiva é 
liberada, e os predaores alimentam-se do exsu-
dado. Esse comportamento pode indicar que O. 
insidiosus ,necessita em sua dieta, para se man-
ter nos agroecossistemas, suplementação ali-
mentar extraída de plantas hospedeiras de suas 
presas. A utilização de substâncias provenientes 
de plantas tem sido considerada uma alternativa 
para o percevejo predador em situações de es-
cassez de presas (COLL E IZRAYLEVICH, 1997; 
CRUM et al., 1998). Este fato é fortalecido em 
virtude da capacidade dos predadores em obter, 
das plantas, água necessária para assegurar sua 
sobrevivência e reprodução (COHEN, 1982; 
COLL E IZRAYLEVICH, 1997). Além disso, es-
pecula-se que a obtenção de nutrientes da seiva 
das plantas pode ser um complemento da dieta, 
especialmente hormônios e sais minerais, quan-
do as presas utilizadas não suplementam a exi-
gência nutricional (OLIVEIRA et al., 2002). 

 
Conclusões 
 

A taxa de predação de Orius insidiosus, 
predando ninfas de Aphis gossypii, não é influen-
ciada pelas cultivares Acala 90, CNPA7H e Anta-
res. 

A idade e a área foliar das plantas das cul-
tivares de algodoeiros Acala 90, CNPA7H e An-
tares não interferem no comportamento de pre-
dação de Orius insidiosus. 
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